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Doutrina da adopção 
 

"Mas vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou Seu Filho, nascido de mulher; nascido sob a 
lei, para remir os que estavam debaixo da lei, a fim de recebemos a adopção de filhos " (Gál. 
4.4,5).  

 

Adopção é o acto pelo qual uma pessoa recebe como filho próprio a alguém que não é, conferindo-lhe 
todos os direitos e obrigações dessa posição. A regeneração dá à pessoa a natureza de filho de Deus; a 
adopção dá-lhe a posição de filho (João 1.12; Rum. 8.14-17).  

 

A adopção tem como resultado uma confiança plena na protecção paternal de Deus: “porque não 
recebestes o espírito de escravidão, para outra vez estardes em temor; mas recebestes o 
espírito de adopção de filhos, pelo qual clamamos: Aba Pai” (Rom. 8.15).  

 

Como filhos de Deus quer pela adopção, quer pelo novo nascimento. O crente tem direito a todas as 
bênçãos espirituais, conforme Ef. 1.3. Um desses direitos é morar na Casa do Pai (João 14.1-3).  

 

Outro direito é herdar todas as coisas com Cristo: “E se no somos filhos somos logo herdeiros 
também; herdeiros de Deus e co-herdeiros de Cristo: se é certo que com ele padecermos para 
que também com ele sejamos glorificados” (Rm. 8.17).  

 

Ainda outro privilégio que tem o filho adoptado é que ele tem direito a uma nova família. O novo crente é 
transportado e recebido na sua nova família onde encontrará muitos irmãos que o receberão de braços 
abertos e cheio de contentamentos (fies. 2.19).  

 

São os seguintes os factos bíblicos dos quais Deus se vale para efectuar a salvação:  

1.- A Soberania de Deus. “E nos predestinou para sermos filhos de adopção por Jesus Cristo, para 
si mesmo, segundo o beneplácito de sua vontade”. Ef. 1.5 

2.- Amor de Deus. “ Vede quão grande caridade nos tem concedido o Pai: Que fossemos chamados 
filhos de Deus…” 1ª Jo. 3.1 

3.- A Fé. A adopção requer da parte do homem a fé, pois está escrito: "pois todos somos filhos de Deus 
pela fé em Cristo Jesus". Gl. 3:26 

4.- O Espírito Santo. A adopção é também uma operação poderosa do Espírito Santo. Por esta razão a Bíblia 
chama este acto de “espírito de adopção” Rom. 8. 4. 16. 

Está também escrito que se “alguém não tem o espírito de Cristo esse tal não é dele”. Rom. 8.9). 

 


